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'Cristovam rouba a cena no festival 
O governador do Distrito Fede-

ral, Cristovam Buarque (PT), candi-
dato à reeleição. não precisou de 
muito esforço para acabar a noite 
de ontem como a estrela da abertu-
ra do 31° Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, que acontece até o 
dia 18, no Cine Brasília. Logo na 
chegada, Cristovam levantou 
aplausos do público que esperava a 
chegada de astros e estrelas do ci-
nema brasileiro, que quase não 
apareceram. 

Em campanha, parou sempre 
que solicitado pelo público ou 
mesmo por cineastas, como Vladi-
mir Carvalho, que não se intimi-

, dou em gritar o nome do governa-
, dor-candidato quando o viu. 

Vladimir dividia o saguão do Cine 
Brasília com diretores, como Ro-
gério Sganzerla, Roberto Farias e 
Sérgio Silva, e atores como Sérgio 
Mamberti. 

Quando entrou no Cine Brasília, 
às 20h45 (quinze minutos depois 
do horário previsto para abertura 
do festival), o governador tomou 
um susto. "Ih, está vazio", comen-
tou. "É assim mesmo na abertura", 
consolou um assessor. Mas, não 
foi. Com  metade da sala vazia, a or-
ganização, que tinha programado o 
primeiro dia só para convidados, 
acabou abrindo o cinema para os 
sem-convite. 

Com a sala lotada, teve início o 
festival. Na apresentação das au- 

toridades, o governador, que esta-
va sentado nas primeiras filas e 
não tinha certeza se assistiria a 
Novembrada, de Eduardo Pare-
des, e Atlàntico Negro — Na Rota 
dos Orixás, de Renato Barbiéri ("-
vai depender de umas ligações 
que estou esperando"), foi aplau-
dido de pé. 

Apesar da recepção, o governa-
dor não caiu na tentação de discur-
sar. Mas o apresentador, o ator An-
tônio Grassi acabou fazendo uma 
citação, que arrancou alguns sorri-
sos do público, à campanha de 
Cristovam. "Agradecemos, hones-
tamente, a todos que vieram presti-
giar a abertura do 31° Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro." 


